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    Abba, Pai!


    O livro de Gênesis diz que Deus criou o homem para um único propósito, para que ele tivesse um relacionamento pessoal com Ele.


    Deus não nos criou como pessoas individualistas, mas como menciona o versículo 27 do capítulo 1 de Gênesis: “Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou. Homem e a mulher ele os criou”. O homem não foi o único ser criado, mas homem e mulher; Deus constitui famílias. Então, a vida da família reflete toda a intenção do propósito de Deus para a vida.


    Ele me ama...


    Embora exista uma infinita diferença entre nós, parecido com um “conflito de gerações”, o Deus transcendente me convida a ter com Ele um relacionamento pessoal. Porque Ele não é uma energia divina impessoal ou uma força externa que me reveste e muito menos algo a ser “descoberto” no meu interior, mas sim uma pessoa divina que me ama. “Vede que grande presente de amor o Pai nos deu:”, João escreve entusiasmado, “sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos!”; enquanto que “quem não ama não chegou a conhecer a Deus”. Então ele explode de alegria com a maravilhosa descoberta: “Deus é amor!” (1Jo 3,1;4,8.16). De sua parte, Paulo nos assegura: “Deus nosso Pai, que na sua graça nos amou e nos deu uma consolação eterna e uma feliz esperança” (2Ts 2,16). Deus Pai mesmo especifica esse relacionamento pessoal: “Andarei no meio de vós, serei vosso Deus e vós sereis meu povo” e “serei para vós um pai e vós sereis meus filhos e filhas, diz o Senhor todo-poderoso” (Lv 26,12; 2Cor 6,18).


    ... e eu sou amado por Ele


    Poder relacionar-se com Deus é um inacreditável privilégio para nós que temos livre-arbítrio, assim não buscamos nenhum tipo de divindade universal nem perdemos a nossa identidade, que Deus, nosso Pai, tanto respeita. Quem é pai ou mãe sabe que seus filhos são pessoas diferentes e mesmo aquele mais pequenino tem vontade própria, da qual o “pai coruja” se orgulha diante de seus amigos. “Dizei que Deus é vosso Pai, mas Ele não tem favoritos!”, adverte-nos Pedro (cf. 1Pd 1,17).


    Entretanto, Paulo esclarece resumidamente: “[Há] um só Deus e Pai de todos, acima de todos, no meio de todos e em todos” (Ef 4,6). Pois Ele criou a cada um de nós de modo único, e ama a cada um de nós como se fôssemos a única pessoa no mundo a receber o Seu amor – de modo que cada um de nós é o Seu predileto.


    Ele cuida de mim...


    Quando faço a seguinte pergunta aos jovens que me procuram em busca de aconselhamento e cura: “O que mais te machucou em sua vida?”, um em cada dois jovens me responde com franqueza: “Meu pai não cuidava de mim”. Pedro, entretanto, nos assegura: “Lançai sobre ele toda a vossa preocupação, pois ele é quem cuida de vós” (1Pd 5,7). Nosso Pai celestial não quer que nos preocupemos com a nossa vida, com o que comeremos ou vestiremos. Ele sabe do que precisamos antes mesmo de pedirmos – e cuidará das nossas necessidades. Somente as pessoas que não conhecem a Deus se preocupam assim. Se Ele cuida tão bem dos pássaros e das flores, não valemos nós muito mais? Se nosso pai terreno, mesmo sendo maldoso, ainda sabe dar boas coisas a seus filhos, quanto mais nosso Pai celestial estará pronto a nos dar coisas boas assim que pedirmos, pois todo bem e todo dom perfeito provêm do nosso Pai do céu. Mas Ele quer que O coloquemos em primeiro lugar e obedeçamos à Sua vontade; então, tudo mais nos será acrescentado (cf. Mt 6,8.22-32;7,11; Lc 12,22-31; Fl 4,19; Tg 1,17). Pois o Pai nunca para de trabalhar e de fazer o bem – até mesmo no sábado (cf. Jo 5,17-18) –, e Ele sempre atende as nossas orações, não da maneira que queremos, mas da maneira que precisamos.


    ... e Ele nunca se esquecerá de mim


    Acaso uma mulher esquece o seu neném, ou o amor ao filho de suas entranhas? Mesmo que alguma se esqueça, eu de ti jamais me esquecerei! Vê que escrevi teu nome na palma de minha mão, tenho sempre tuas muralhas diante dos olhos (Is 49,15-16).


    Jesus é Deus conosco. Ele foi a todos os lugares da Galileia e pregou a Boa Nova para todas as pessoas, em todos os momentos.


    Qual o ministério de Jesus? Em primeiro lugar, dizer que Deus nos amava. Segundo, estender as mãos para mostrar a cura de Deus por meio do amor. Jesus proclamou a Boa Nova com seus próprios lábios e quer que tenhamos a certeza de que Deus nos quer felizes. Como Ele menciona em outras profecias: “Esqueçam o passado, olhem para frente, vejam o que posso fazer. Darei a vocês uma nova forma de viver”. E como Jesus demonstrou isso? Morreu na cruz por nós.


    A cruz é o símbolo do cristianismo. Por isso que todas as vezes que oro por cura e libertação, ninguém ouve alguma prece em voz alta, apenas realizo a seguinte oração: “Em nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo, seja curado”.


    Ele me perdoa...


    “Nosso Deus é um Pai misericordioso”, afirma São Paulo, “que sempre nos conforta” (cf. 2Cor 1,3). O próprio Jesus implorou: “Não desprezeis um só destes pequenos! [...] o Pai que está nos céus não deseja que se perca nenhum desses pequenos” (Mt 18,10.14). Já no Antigo Testamento Deus se expressava assim: “Meus sentimentos por ti são muito fortes. Eu sou Deus e não um homem – Não vou perder a cabeça e tampouco ficar irado”. “Eu pequei contra todos os dez mandamentos”, com frequência os penitentes se confessam dizendo: “Será que Deus vai me perdoar? Sou pior do que Maria Madalena”. E qual é a resposta de Deus? “Depois, vinde, podemos discutir – diz o Senhor. Se vossos pecados forem vermelhos como escarlate, ficarão brancos como a neve; se vermelhos como a púrpura, ficarão iguais à lã” (Is 1,18). E mais ainda: “Já terei perdoado suas culpas, de seu pecado nunca mais me lembrarei” (Jr 31,34). Deus não se livrou de Davi quando ele cometeu o pecado duplo de adultério e assassinato. Ele não apenas o perdoou como também manteve a Sua promessa de que Davi seria o predecessor do Messias. Obviamente, pode-se então concluir que o rei Davi foi muito mais bem tratado pelo Deus impecável do que o presidente Clinton, dos EUA, o foi por seus companheiros humanos aqui da terra.


    ... e quer perdoar outros também


    Depois de nos ensinar a como rezar, curiosamente Jesus explica melhor o sexto pedido do Pai Nosso. De fato, se vós perdoardes aos outros as suas faltas, vosso Pai que está nos céus também vos perdoará. Mas, se vós não perdoardes aos outros, vosso Pai também não perdoará as vossas faltas (Mt 6,14-15).


    Como aquele mestre tratou o seu servo inclemente, “É assim que o meu Pai que está nos céus fará convosco, se cada um não perdoar de coração ao seu irmão” (Mt 18,35). Ou seja, pelo menos num ato de gratidão a Deus nós também temos que ser compassivos com os outros, assim como nosso Pai é compassivo para conosco (cf. Lc 6,36). Mas a principal razão pela qual devemos perdoar os outros é que, assim fazendo, nos tornamos semelhantes a Deus Pai.


    Ouvistes que foi dito: “Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo!” Ora, eu vos digo: Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem! Sejam bons para aqueles que os odeiam e peçam a Deus que abençoe aqueles que vos amaldiçoam. Não sejam como aqueles que amam apenas os próprios amigos, mas sejam sempre como vosso Pai celestial, que faz o sol nascer e manda a chuva tanto sobre os maus como sobre os bons, e é bom até mesmo para as pessoas que são ingratas e cruéis. Assim vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus (cf. Mt 5,43-48; Lc 6,27-36).


    Ele me ensina...


    Deus Pai fala com os Seus filhos através da criação, da lei e dos profetas. Quando Ele fez os israelitas ficarem com fome no deserto, estava lhes ensinando que as pessoas precisam de mais do que comida para viver – elas precisam da Palavra que sai da boca de Deus (Cf. Dt 8,2-3). Por isso Ele declarou: “Vou inscrever minhas leis em seus corações e em suas mentes... Não haverá mais necessidade de um ensinar o outro a me obedecer... todos haverão de me obedecer” (cf. Jr 31,33-34). Assim, Pedro não teve a sua compreensão de Jesus por si mesmo. Foi o Pai celeste que lhe mostrou (cf. Mt 16,17). Porque o Pai escondeu tudo isso dos sábios e bem formados e revelou ao povo simples (cf. Mt 11,25; Lc 10,21). De novo, o Senhor não impõe as coisas para nós, e sim nos convida a achegarmos e conversarmos a respeito (cf. Is 1,18). Enfim, o Pai nos ensina apenas aquilo que precisamos saber. Quando os apóstolos perguntaram a Jesus qual seria o dia da destruição do templo, Ele respondeu: “ninguém tem conhecimento, nem os anjos do céu, nem mesmo o Filho, mas somente o Pai” (Mt 24,36; cf. Mc 13,32). Quando eles perguntaram novamente: “Senhor, é agora que vais estabelecer o Reino para Israel?” Jesus disse a eles: “Não cabe a vós saber os tempos ou momentos que o Pai determinou com a sua autoridade” (At 1,6-7).


    ... e me encoraja


    Pregava um retiro para o clero na diocese de Trichur, na Índia, em 1979, quando um padre fez uma oração, durante o momento de adoração ao Santíssimo Sacramento, que fez todos os 120 padres presentes começarem a rir efusivamente. Aquilo me deixou muito embaraçado, imaginando qual seria a reação do Bispo quando soubesse disso, já que eu sabia o quanto ele era rigoroso e tradicional. Então, quase que imediatamente, um outro padre fez a seguinte oração: “Deus Pai, quero Lhe agradecer porque pela primeira vez em minha vida pude rir livremente dentro da Igreja. Porque agora eu compreendi que, se existe um lugar neste mundo onde devemos nos sentir mais à vontade e animados, esse lugar é a casa do Pai, a casa do Papai”.


    A partir de sua experiência pessoal, Paulo pôde dizer com absoluta certeza: “Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus [...]. [...] Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Rm 8,28.31). Nosso Pai do céu é um Deus que nunca deixa de nos encorajar. Parece que Ele fica o tempo todo nos dizendo: “Não deveis ficar lembrando as coisas de outrora, nem é preciso ter saudades das coisas do passado. Eis que estou fazendo coisas novas, estão surgindo agora e vós não percebeis?” (Is 43,18-19a). No entanto, quantos têm me dito que o que mais sentiram falta em sua infância foi um abraço de encorajamento do pai. “Papai nunca me abraçou”. Mas também há muitos que falam de seus pais como alguém em quem podiam confiar e de quem dependiam: “o papai estava sempre a meu favor”. Fico sempre muito impressionado quando vejo a atitude de pais que permanecem ao lado de filhos viciados em drogas.
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